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APRESENTAÇÃO 

A rápidas transformações socioeconômicas na realidade internacional e a 
emergência de novas temáticas estratégicas nos sistemas produtivos e organizacionais 
têm subsidiado impactos com avanços, retrocessos, oportunidades e desafios no 
funcionamento das organizações, o que repercutiu em novas áreas de estudos e em uma 
contínua expansão das fronteiras de conhecimento do campo da Administração.

Partindo desta contextualização e fruto de um trabalho coletivo, desenvolvido por 
um conjunto de pesquisadoras e pesquisadores brasileiros e estrangeiros, este livro faz 
um imersivo estudo panorâmico sobre a realidade empírica da Administração, ao tomar 
como referência a análise organizacional a partir dos prismas da gestão estratégica, do 
empreendedorismo e do marketing.

A conjugação de um seleto grupo internacional de autores propiciou a materialização 
de vinte e dois capítulos que discutem a realidade administrativa por meio de um amplo 
arcabouço de revisão bibliográfica e documental e de estudos de caso, permitindo assim 
explorar as fronteiras do conhecimento diante  da apresentação debates que refletem o  
estado da arte empírico-científico.

As pesquisas apresentadas em cada um dos capítulos deste livro foram construídas 
a partir de uma abordagem exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e quali-
quantitativa quanto aos meios, por meio de um convergente uso do método dedutivo, 
bem como da combinação de diferentes procedimentos metodológicos de levantamento e 
análise de dados primários e secundários.  

Alicerçado na pluralidade do pensamento, no estado da arte e na capacidade 
dialógica dos estudos com a fronteira do conhecimento no campo epistemológico da 
Administração, este livro traz significativos subsídios para um amplo público de leitores 
analisar e interpretar a realidade contemporânea das organizações com base em subsídios 
empíricos trazidos pelo olhar empreendedor, estratégico e mercadológico.

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento científico dos estudos administrativos, convidamos 
você leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo epistemológico, toda a riqueza 
empírica da nossa realidade organizacional contemporânea, pois urge a necessidade de 
avançarmos com análises mais abertas ao debate e à pluralidade teórico-metodológica.  

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este estudo objetiva compreender a 
dinâmica e os resultados da gestão integrada de 
custos, ao circunstanciar percepções de relação 
produtiva de suínos, na fase final de produção, 
sob aspectos que constitua gestão de custos. 
Trata-se de um estudo de caso único, explorado 
através de entrevistas semiestruturada para coleta 
e análise dos dados, que ora confrontados com o 
aporte teórico constituído acerca do entendimento 
do setor e de gestão de custos, possibilitou 
o tratamento e condução dos resultados 

alcançados. Os resultados demonstram que esta 
relação é do tipo de cima para baixo (impositiva), 
pela empresa integradora. Comocorolário dos 
propósitos deste estudo, notou-se que a relação, 
integradora versus integrado, é benéfica para 
ambos, no sentido de que a integradora oferece 
apoio estrutural, tecnológico e de gestão, o que 
minimiza os riscos do negócio, além de que não 
necessita de investimentos em imobilizados 
apropriados à atividade para sua produção, e o 
integrado coopera com ooferecimento do local, 
instalação e serviços operacionais. Evidenciou-
se que para o integrado, falta ainda aprofundar 
seus conhecimentos de gestão de custos. Por 
tratar-se de estudo de caso único, recomenda-se 
replicar este estudo com uma amostra maior de 
integrados.
PALAVRAS-CHAVE: Suinocultura, Modelo 
Integrado de Produção, Gestão Integrada de 
Custos.

ABSTRACT: This study aims to understand 
the dynamics and results of integrated cost 
management, by providing insights into the 
productive relationship of swine, in the final stage 
of production, under aspects that constitute cost 
management. It is a single case study, explored 
through semi-structured interviews for data 
collection and analysis, which now confronted 
with the theoretical support constituted about 
the understanding of the sector and cost 
management, made it possible to treat and 
conduct the results achieved. The results show 
that this relationship is top-down (impositional) 
by the integrating company. As a corollary of 
the purposes of this study, it was noted that the 
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relationship, integrator versus integrated, is beneficial for both, in the sense that the integrator 
offers structural, technological and management support, which minimizes business risks, in 
addition to not it needs investments in fixed assets appropriate to the activity for its production, 
and the integrated company cooperates with the provision of the location, installation and 
operational services. It was evident that for the integrated, there is still a need to deepen their 
knowledge of cost management. As it is a single case study, it is recommended to replicate 
this study with a larger sample of integrated workers.
KEYWORDS: Pig farming, Integrated Production Model, Integrated Cost Management.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Ampliando seu espaço nas culturas e hábitos alimentares, a carne suína tem se 

destacado no decorrer dos anos como uma opção mais acessível, saborosa e saudável 
no dia a dia da população. Segundo pesquisa divulgada em 2019 pelo Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos - USDA (Embrapa 2019), das proteínas animais existentes, 
a suína é umadas mais consumida do mundo, chegando a representar 42,9% do consumo 
mundial em relação ao ano anterior. Dos dez países que mais consomem carne suína, 
sete encontram-se entre os com maior Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da 
Organização das Nações Unidas, ou seja, países onde as pessoas vivem mais e melhor.

De acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal–Abpa (2021), as 
exportações de carne suína (incluindo todos os produtos, entre in natura e processados)
totalizaram 1,021 milhão de toneladas nos 12 meses de 2020, número 36,1% superior 
ao registrado em 2019, quando foram exportadas 750,3 mil toneladas. Para o ano de 
2021 a Abpa projetou uma produção no Brasil de 4,4 milhões de toneladas. Deste volume 
produzido, o mercado interno contará com uma disponibilidade de oferta em 3,3 milhões 
de toneladas.

A suinocultura é um importante setor da agropecuária brasileira e historicamente 
cresce a cada ano, seja no modelo integrado de produção (onde há a parceira de empresa e 
produtor) ou pelos criadores independentes. Este segmento gera empregos e investimentos 
em todo o país. Estudos mostram queo valor da cadeia produtiva da carne suína já em 
2008 era de US$ 9,8 bilhões, equivalente a 3% do agronegócio brasileiro (Abpa, 2021). 
Por outro lado, também em relação ao mercado de trabalho, em 2008 a cadeia suinícola foi 
responsável por173 mil empregos diretos e 462 mil indiretos, totalizando 635 mil postos de 
trabalho (Miele; Machado; Ludtke, 2010). Em 2015, o faturamento da cadeia produtiva no 
país foi de U$ 44.8milhões e o PIB da cadeia chegou a U$ 18,7 milhões. Este crescimento é 
constante, segundo dados da Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (Abcs, 2020), 
o Brasil produziu 4,117 milhões de toneladas de carne suína em 2019, sendo o 4º maior 
produtor mundial, equivalente a 3,8% da produção no mundo, estando responsável por 
mais de um milhão de empregos diretos e indiretos até maio de 2020 (Abpa, 2021).

Conforme dados da Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento (Seab, 
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2013), a suinocultura no Brasil é desenvolvida principalmente de forma integrada à indústria, 
sendo que os produtores independentes representam menos de 25% da produção total.

O modelo integradode produção está em plena expansão, é predominante na 
região Sul do país, encontra-se em crescimento nas regiões Sudeste e Centro-Oeste. A 
produçãointegrada é uma forma de inserção da atividade em que a maioria dos contratos de 
integração delimitam a divisão de responsabilidades entre os suinocultores e agroindústrias.

Em um contrato típico, de acordo com Miele e Waquil (2006), a agroindústria fornece 
genética, ração, insumos, transporte e absorve os riscos associados a variações nos 
preços dos grãos, enquanto o suinocultor provê mão-de-obra, instalações, equipamentos, 
o manejo dos dejetos e concentra os riscos ambientais. Devido à importância desse setor 
da pecuária e a expansão do modelo integrado de produção, o problema desta pesquisa 
centra-se na seguinte questão: Como é desenvolvida a gestão integrada de custos no 
segmento de suinocultura, na fase terminação?

Com base nos principais elementos apresentados pela teoria, que compõem 
a GestãoIntegrada de Custos, os quais envolvem, por exemplo, administrar, planejar, 
controlar, dentre outros, a cadeia de produção, parte-se da hipótese de que no segmento 
da suinocultura a gestão integrada de custos esteja estruturada com elementos bem 
definidos entre a empresa integradora e oprodutor, com transações que envolvem relações 
de cooperação.

Dessa forma, este estudo teve por objetivoanalisar a dinâmica e os resultados 
da gestão integrada de custos no modelo integrado de produção suína, na fase final de 
produção.Buscou-se identificar também os elementos que compõe a estrutura da gestão 
integrada de custos da empresa integradora pesquisada com os produtores e compreender 
os aspectos predominantes que a gestão integrada de custos apresenta para o produtor e 
para a empresa integradora neste segmento.

Justifica-se o estudo pela crescente expansão do modelo integrado de produção 
na suinocultura e a importância da gestão de custos como ferramenta de suporte para 
decisão e manutenção do equilíbrio financeiro da produção, nesse segmento. A relevância 
do estudo consiste na necessidade de fortalecer o aparato teórico e o estudo aplicado 
acerca da Gestão Integrada de Custos na suinocultura, bem como na possibilidade de 
identificar oportunidades para pesquisas e análises futuras.

 
2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1	 Produção Suinícola
A carne suína é uma das fontes de proteína animal mais consumida em todo o 

mundo, ficando atrás somente da carne bovina e da carne de frango (Guimarães et al., 
2017). Caso não houvesse a questão religiosa, proibindo o seu consumo por crenças, 
certamente seria a mais consumida no mundo (Melze Gastardelo, 2014).
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Para que a produção seja suficiente para alimentar todos os brasileiros e ainda 
exportar para todos os continentes, o Brasil conta com uma cadeia produtiva organizada 
e voltada paraa qualidade da carne. A cadeia produtiva da suinocultura inclui desde o 
produtor de grãos, as fábricas de rações, os transportadores, os abatedouros e frigoríficos 
até o segmento de equipamentos, medicamentos, distribuição e o consumidor final. Junto a 
tudo isso está a pesquisa, que atua em todos os segmentos da cadeia, apoiando o produtor 
e a agroindústria na busca de soluções e tecnologias para garantir uma carne de qualidade, 
seguindo as normas de produção, sanidade e inspeção definidas pelo Governo (Frimesa, 
2021).

O Brasil é o quarto maior produtor e exportador de carne suína do mundo (Abcs, 
2020). O desempenho brasileiro é significativo quando comparado com a média mundial 
e essa trajetória está ancorada em mudanças organizacionais e no contínuo incremento 
tecnológico.

Para Sornberger e Nantes (2011), este desempenho está associado ao aumento 
do consumo interno, à ampliação das exportações, à mudança do perfil tecnológico da 
produção e comercialização do produto brasileiro, à evolução nas técnicas produtivas, 
organizacionais edas relações com fornecedores (atacado, varejo e consumidores em 
geral) e, também, em razão da abertura comercial brasileira, que expõe esta atividade à 
competitividade internacional e coopera para sua expansão.

A história da suinocultura no Brasil se inicia já na colonização, os primeiros suínos 
vieram para o país com os colonizadores portugueses, mas foi somente com a chegada 
dos imigrantes alemães, italianos e poloneses no século XIX que os produtos feitos a partir 
dos suínos se tornaram uma atividade econômica.

No final do século XIX e início do século XX, a criação dos suínos era ainda bastante 
rústica, eles eram criados soltos em mangueirões ou até mesmo juntos com os bovinos, 
os animais eram alimentados com milho em espiga, mandioca, batata-doce e abóbora. Na 
parte da noite os porcos ficavam presos no curral e soltos novamente pela manhã. Eles 
eram criados soltos até os seis meses de idade, depois disso eram presos em chiqueiros 
de engorda e ali permaneciam por mais seis a oito meses. A banha era ainda o objetivo 
principal dos produtores no período (Terhorste Shmitz, 2007).

Na década de 1930, a entrada da banha dos EUA e o surgimento dos óleos de 
origem vegetal provocaram uma crise no setor, a comercialização da banha teve que ser 
substituída pela comercialização da carne. Nesse período, novas raças foram introduzidas 
no país e foi necessário modificar o processo de criação, principalmente no que dizia 
respeito à alimentação dos suínos, a introdução da ração a base de soja foi uma importante 
modificação no processo de criação (Terhorste Shmitz, 2007).

A partir da década de 1940, surgiram as primeiras cooperativas, com o aumento 
da competitividade os produtores precisavam de uma maior autonomia para vender seus 
produto se opções mais rentáveis na comercialização dos suínos, as cooperativas se 



 
Administração: Gestão, empreendedorismo e marketing 2 Capítulo 23 284

apresentaram como uma boa alternativa à época (Terhorste Shmitz, 2007).
O surgimento das cooperativas foi sem dúvida o primeiro passo para a otimização 

da produção de suínos no país. Já na década de 1980, com a redução dos subsídios ao 
crédito rural e com a queda do preço da soja, a suinocultura foi uma alternativa para muitos 
produtores. Neste período um novo modelo de produção já estava sendo implantado - 
o modelo de integração ou Sistema Integrado de Produção, este modelo é pautado 
na especialização do setor. Esse item é caracterizado pela dependência do produtor 
“integrado”para com a empresa integradora, a qual impõe diversas exigências e estipula 
o rendimento pretendido ao final de cada lote de suínos. Em contrapartida, a empresa 
integradora oferece comodidades, segurança e garantia de compra da produção, além do 
acesso a tecnologias que seriam inacessíveis a agricultores, se produzissem isoladamente 
(Terhorst e Shmitz, 2007; Balestrin e Verschoore, 2008).

Neste sentido a relação entre empresa integradora e integrado é mais que uma 
relação econômica, trata-se também de uma relação de confiança, portanto é um processo 
que vaificando cada vez mais complexo com o passar do tempo, pela introdução de novos 
elementos, em função da evolução técnica e das exigências do mercado (Paulilo, 1990; 
Coopere Slagmulder, 2003; Balestrine Verschoore, 2008).

Além desta relação complexa, o modelo de integração propiciou mais especialização 
na suinocultura e acabou setorizando a produção de suínos no país. A partir deste modelo 
foi criado três etapas distintas na produção: a primeira é chamada Unidades Produtoras de 
Leitões (UPLs), a segunda etapa é a “Creche” e a terceira chamada terminação.

Na primeira etapa – UPLs os leitões são criados do nascimento até os 21 dias, a 
empresa fornece genética e os insumos necessários, já os produtores são responsáveis 
pelas instalações, custos de manutenção e de mão de obra. A segunda etapa é a unidade 
que recebe os leitões dos 21 dias até 56 a 63 dias, esses produtores recebem da empresa 
integradora os leitões, assistência técnica e insumos. A fase terminação funciona do 
mesmo modo que odescrito para as creches, os animais permanecem ali até ganharem o 
peso de abate estipulado pela empresa. Em todas as fases os produtores devem manter as 
instalações conforme as exigências da empresa integradora e arcando com as despesas 
com remédios, água, luz e mão de obra (Frimesa, 2021).

Os estudos de Mengel e Aquino (2011), apontam a integração produtiva como uma 
maneira eficiente de inserção da pequena propriedade com base na mão de obra familiar, 
nos mercados competitivos de exportação de produtos agrícolas. Afirmam que produção 
integrada é um sistema calcado em um arranjo contratual entre uma indústria, cooperativa, 
etc., (chamada de integradora) e o agricultor. Os autores acrescentam que, por meio 
desses modelos de integração uma empresa pode assegurar uma fonte de matéria-prima 
de boa qualidade e padronizada, provocando certas barreiras de custo absoluto à empresa 
concorrente que ingresse no mercado.

O modelo de integração é o que mais tem crescido, seja pela maior segurança 
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que oferece ao produtor ou pela concentração da agroindústria exportadora, que utiliza o 
modelo como forma de controlar os custos de produção, obter altos índices de produtividade 
por meio da especialização, controlar a qualidade dos insumos necessários conforme o 
mercado alvo do produto, otimizar processos logísticos e garantir o abastecimento das 
suas indústrias e mercados consumidores (Abcs 2020). O modelo integrado de produção 
apresenta inúmeras vantagens tanto para o produtor quanto para a empresa integradora, 
mas os autores não são unânimes, vários estudos também apontam desvantagens para as 
partes envolvidas.

De acordo com Neves, Zylbersztajn e Caleman(2015), parao produtor rural, as 
vantagens são basicamente relacionadas à redução dos riscos e as desvantagens à 
possibilidade do exercício de poder de mercado pelas indústrias, notadamente com maior 
poder de barganha. O autor aponta as seguintes vantagens: redução das incertezas 
relacionadas com a disponibilidade, qualidade e custos dos insumos; assistência técnica 
e gerencial, aumentando o valor e a produtividade; acesso a crédito e a mercados 
diferenciados e de alto valor agregado eredução das incertezas associadas à volatilidade 
de preços.

Entre as desvantagens os autores apontam: possibilidade de rompimentos 
favorecidos por mudanças nos microambientes (econômico, institucional, politico), 
alterações no padrãode demanda dos produtos; dependência dos pacotes tecnológicos 
oferecidos pelas empresas;falta de transparência na determinação dos preços pelas 
indústrias; perda de flexibilidade no aproveitamento das oportunidades de mercado, perda 
de contato com outros potenciais parceiros comerciais; crescimento da especialização 
tendo como contrapartida os riscos relacionados às monoculturas intensivas em capital; e 
dependência dos produtores em relação às empresas contratantes além dos aspectos da 
produção agropecuária, como, serviços públicos, serviços sociais, transporte, assistência 
técnica etc. (Neves et al., 2015).

Para a empresa integradora, Neves et al. (2015), relacionam como vantagens: maior 
regularidade e padronização na oferta da matéria prima; maior conformidade quanto a 
atributos de qualidade e a padrões de segurança do produto; acesso ao fator terra como 
meio de produção, reduzindo os custos da integração vertical (redução dos custos com 
mão de obra, aprendizado e conhecimento especializados e menor imobilização do capital 
em terra); eredução de risco sob o ponto de vista dos agentes financiadores – acesso a 
crédito e a taxas de juros mais competitivas uma vez que o fornecimento da matéria-prima 
é garantida.

Entre as desvantagens, destacam-se: risco de rompimentos contratuais por parte 
dos produtores; os custos de transação com muitos produtores, muitas vezes dispersos 
geograficamente, são altos; risco do mau uso ou do desvio para outras atividades dos 
insumos ofertados pela empresa contratante; internalização dos custos de serviços 
adicionais como assistência, financiamento, transporte, monitoramento da qualidade etc.; 
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perda de flexibilidade na busca de fontes alternativas de suprimento da matéria-prima.e 
risco de prejuízo da imagem corporativa quando fornecedores adotam práticas inadequadas 
em seu processo produtivo (uso de práticas não amigáveis ao meio ambiente, bem-estar 
animal, força de trabalho etc.)(Neves et al.,2015).

O produtor deve estar ciente da forma de sua relação interorganizacional com a 
empresa integradora. Para Balestrin e Verschoore (2008), os propósitos da cooperação 
interorganizacional (Redes), devem permitir uma adequação ao ambiente competitivo com 
estrutura dinâmica sustentada por ações uniformes, porém descentralizada, possibilitar 
ganhos de escala com esta relação, e que as empresas envolvidas não percam a 
flexibilidade. Isto como intuito de adquirir recursos; reduzir a incerteza; aumentar a 
legitimidade, e; atingir metas coletivas. Estas relações interorganizacionais, ocorrem e se 
formam por razões, condições e elementos diversos que surgem no ambiente.

Há três tipos de redes, a primeira “Unido” (tirania), quando uma empresa tem mais 
poder, neste caso a empresa integradora em que o integrado opera para apoiar a empresa 
dominante. Os protocolos desenvolvidos de cima para baixo; a segunda “Barão”, situação 
emque várias empresas estão em posições de poder. O Poder é reduzido em comparação 
com a única empresa de um reino. Barões dominam a negociação de protocolos e; terceira 
“República”, quando nenhuma empresa é mais poderosa que a outra.Empresas com 
protocolos mutuamente acordados, sem imposição por parte de um ou mais integrante da 
rede (Cooper e Slagmulder, 2003).

Conforme exposto o modelo integrado de produção possui prós e contras, as 
vantagens para o produtor citadas pela maioria dos autores é o recebimento de toda a 
assistência técnica por parte da empresa integradora e a segurança de ter garantida a 
venda dos suínos, ou seja,não estão tão sujeitas as oscilações do mercado, por outro lado, 
o integrado não possui muita autonomia ou mesmo poder de decisão em relação a sua 
própria produção. No caso dos produtores independentes apesar de possuírem um maior 
poder de decisão, todo o processo decompra de insumos fica a seu cargo, podendo até 
obter maiores lucros, no entanto é mais sujeito às oscilações do mercado.

Na relação entre integrado e integrador a divisão das responsabilidades das partes 
é bastante clara, nesse sentido, é importante entender como é feita a gestão dos custos 
nesse modelo integrado de produção. A gestão de custos é de suma importância para a 
atividade econômica estudada, pois fornece informações úteis ao planejamento e processo 
decisório.

De acordo com Quesado, Silva e Rua (2018), o gestor agrícola, na elaboração de 
suas estratégias, precisa saber o que são e principalmente o que representam os custos 
de seus produtos, buscando as melhores alternativas na escolha de produção objetivando 
uma visão antecipada, caso ocorram mudanças nos preços de venda do produto, ou nos 
elementos que compõe o custo na produção.

Como a produção de suínos é dependente de fatores externos, como preços das 
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matérias-primas e preço pago pelo quilo (kg) vivo do produto pronto para o abate, existem 
gargalos e incertezas no setor que demandam melhor gerenciamento das propriedades. 
Nessecenário, além dos sistemas de produção, as formas organizacionais de trabalhodos 
suinocultores podem ser determinantes na diminuição de custos e aumento de rentabilidade 
e competitividade.

Assim, a produção integrada é caracterizada por contratos entre suinocultores e 
empresas processadoras que integram verticalmente várias fases do processo produtivo, 
como melhoramento genético, nutrição, abate, processamento e assistência técnica 
(Rocha, 2006). Na produção independente acontece o inverso, já que não há vínculo entre 
suinocultores e empresas processadoras, sendo o produtor totalmente responsável pela 
produção, desde a compra de insumos até a venda no mercado (Rocha, 2006).

Segundo Rocha Junior et. al. (2012), nos contratos de integração do tipo parceria, 
mais comuns na fase de terminação, o produtor é dono das instalações, equipamentos 
e da mão de obra, sendo a integradora responsável pelos custos assistência técnica, 
medicamentos, vacinas, material sanitário e de mais insumos necessários.

2.2	 Gestão Integrada de Custos
O desempenho econômico da suinocultura brasileira está galgado nos avanços 

tecnológicos e organizacionais que foram incorporados nas últimas décadas, por outro 
lado também com os contratos de parceria/integração, como forma de coordenação da 
cadeia produtiva. A integração da produção através de contratos ou programas de fomento 
é a forma mais difundida de coordenação da transação entre suinocultores e agroindústrias 
de abate e processamento nos principais países produtores de carne suína, inclusive no 
Brasil, e sua participação e importância vêm crescendo nas duas últimas décadas (Miele 
e WaquilI, 2006)

De forma geral é possível dizer que os produtores rurais têm bastante compreensão 
do seu sistema produtivo, no entanto necessitam de informações quanto à gestão, 
principalmente a gestão de custos.

Da mesma forma que os empreendimentos de outro gênero, nos empreendimentos 
rurais é preciso conhecer, controlar e gerenciar constantemente os custos, para que a 
gestão da propriedade rural seja sustentável economicamente. Diversas são as práticas 
que contemplam a gestão de custos e contribuem para o fornecimento de informações 
relevantes que auxiliam na tomada de decisão, quanto a redução de custos e melhoramento 
do desempenho sustentável da atividade.

A gestão de custos está inserida no conceito de contabilidade de custos que 
desempenha uma função muito importante no processo de tomada de decisão, uma vez 
que disponibiliza informações no contexto da gestão de custos, que contribuem para 
uma tomada de decisão mais precisa. Por outro lado, também, se tornam indispensáveis 
para o desenvolvimento de estratégias, ajudando no efetivo sucesso de qualquer tipo de 
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organização (Moreira; Melo e Carvalho 2016).
Para Martins (2018), a contabilidade de custos mensura e demonstra informações 

financeiras e não financeiras relacionadas à aquisição e ao consumo de recursos 
pela organização. Nota-se que este conceito enfatiza a questão da mensuração e do 
fornecimento de informações financeiras e não financeiras. Ainda, segundo Martins (2018), 
a Contabilidade de Custos refere-se, às atividades de coleta e fornecimento de informações 
com vistas à tomada de decisão de todos os tipos, envolvendo tanto as relacionadas com 
operações repetitivas quanto as de natureza estratégica, e, ainda, ajuda na formulação das 
principais políticas das organizações. 

Tendo em vistas as inúmeras decisões que os gestores precisam tomar, a gestão 
dos custos se apresenta como uma importante ferramenta de apoio na tomada de decisão, 
cooperando para decisões que envolvem tanto os aspectos internos quanto os aspectos 
externos (Callado; Albuquerque e Silva, 2007). Com a contínua evolução dos setores 
produtivos, é fundamental que a gestão de custos não seja mais tratada como uma questão 
de escolha, mas sim de sobrevivência dos empreendimentos, uma vez que estes necessitam 
encontrar maneiras eficientes de se sobressaírem perante seus concorrentes, e o motivo 
que justifica essa maneira de agir são recursos limitados, a concorrência globalizada e 
negócios que apresentam complexidade nas condições em que desempenham suas 
atividades (Savic; Vasiljevic; Dordevic, 2014). 

Neste contexto é possível afirmar que a contabilidade de custos está relacionada 
com todos os setores, nos mais diversos gêneros de atividade, uma vez que a gestão de 
custos oferece uma diversidade de práticas, que assim como em empresas do setor da 
indústria, comércio ou serviços, também podem contribuir de maneira efetiva para extrair 
dados que sirvam na tomada de decisão das propriedades rurais. Aliada a busca pelo 
sucesso do seu empreendimento, o gestor rural deve buscar ferramentas que contribuam 
para a sustentação da gestão dando suporte ao planejamento e controle do estabelecimento 
(Lourenzani, 2005). 

Para suprir todas às necessidades de informações de um negócio, existem 
várias técnicas, conhecidas por diversos nomes como instrumentos, métodos, artefatos, 
ferramentas que servem de base e ajudam na tomada de decisões (Imlau e Gasparetto, 
2017). Desta forma, devido a crescente expansão da produção agropecuária, é preciso 
que o produtor rural esteja atento ao incremento de novas tecnologias e ferramentas que 
possam auxiliá-lo na gestão de custos da propriedade contribuindo para a sustentabilidade 
do empreendimento. 

3 | 	METODOLOGIA 
Essa pesquisa teve uma abordagem qualitativa e pode ser classificada como 

pesquisa de campo, tipo um estudo de caso (Lewin e Somekh, 2017). A seleção da 
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amostragem foi não probabilística, pois partiu de um universo restrito, e a escolha dos seus 
componentes se deu por conveniência do pesquisador. 

Na construção das questões pré-definidas, adotaram-se os seguintes procedimentos 
a perscrutar nas literaturas existentes e concomitantes aos propósitos deste estudo: 
suinocultura, custos no agronegócio e gestão integrada de custos, como principais fatores 
norteadores que influenciam este tipo de processo produtivo, e que conceba elementos de 
consenso para um roteiro semiestruturado de entrevista. 

Inicialmente é apresentada uma pesquisa sobre a produção suinícola e o modelo 
integrado de produção, de forma geral; na sequência, o estudo dedicou-se à gestão 
integrada de custos, por conseguinte foram apresentadas as informações provenientes 
das entrevistas feitas com uma empresa integradora e com um produtor do segmento, na 
fase de terminação. A partir da análise dessas informações é possível chegar ao objetivo 
do estudo que é compreender a dinâmica e os resultados da gestão integrada de custos, 
ao circunstanciar percepções de relação produtiva de suínos, na fase final de produção, 
sob aspectos que constitua gestão de custos. Tal procedimento traz algumas limitações de 
inferência, o que não invalida o resultado da pesquisa. 

O tipo de entrevista formal ou semiestruturada segue um plano determinado de ação 
e é empregado quando se deseja informações em profundidade que possam ser obtidas 
em locais privados e com respondentes recrutados em locais predeterminados (Chenitz e 
Swanson, 1986), que por sua vez optou-se pela semiestruturada como forma de condução 
de pesquisa que oportuna capturar percepções amplas de informações. 

Realizou-se 2 entrevistas, que foram gravadas, transcritas e preparadas para 
posterior análise. Após, foi realizada o tratamento com a tabulação, análise e a interpretação 
do material coletado. Para tanto, se optou pela análise de conteúdo e se tomaram, como 
base, os três momentos no tratamento dos dados estabelecidos por Bardin (2009): i) a pré-
análise – realizada durante o processo de transcrição das entrevistas, momento em que se 
avaliou a amplitude das respostas e dos registros que se fez sobre as impressões da coleta 
de dados; ii) a exploração do material – que compreendeu a codificação e a categorização 
das entrevistas em categorias; e iii) o tratamento dos resultados, inferência e interpretação 
– que possibilitou a identificação da resposta ao problema de pesquisa. 

A escolha dessa fonte de pesquisa foi realizada com base na relevância da produção 
suína para a região pesquisa, bem como no interesse das investigadoras em conhecer 
melhor sobre a gestão integrada de custos entre a empresa integradora e o produtor de 
suínos. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Para a apresentação dos resultados, este estudo está dividido em premissas 

elaboradas pelos pesquisadores, assim a primeira etapa, tem como base a bibliografia 
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sobre o tema, através da aplicação de entrevista semiestruturada (Bardin, 2009), buscou-
se identificar qual o papel da empresa integradora no processo de produção, na etapa 
terminação. Considerando a análise das respostas estas foram agrupadas de forma 
a sintetizar uma categoria final, que neste estudo foi denominada “Percepção quanto a 
gestão da Cooperativa no processo (Integradora)” (Quadro 1). 
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Questão Posicionamento Sintetizado da Empresa Integradora

Qual é o papel da 
empresa integradora no 
processo de produção na 
etapa terminação?

A empresa integradora é responsável pela gestão da maior parte dos custos do 
processo produtivo, desde o fornecimento dos animais ao produtor, fornecimento 
de alimentação, assistência técnica e medicação durante toda a etapa de 
produção. empresa integradora. Percebe-se que é fundamental que haja um 
controle sobre os custos da matéria prima para produção da alimentação, bem 
como sobre a compra dos demais insumos que são repassados ao produtor 
para o desenvolvimento da produção dos suínos, e ainda acompanhamento das 
variações de mercado que influenciam na venda do produto final, atividades 
estas que são geridas pela empresa integradora

Como acontece a 
gestão dos custos entre 
a empresa integradora 
e o produtor na etapa 
terminação?

A empresa integradora arca com o custo dos suínos, alimentação, medicação, 
assistência técnica e logística de transporte, cabendo ao produtor os custos 
relacionados ao consumo de energia elétrica, mão de obra, destinação 
dos dejetos dos suínos e manutenção da estrutura. O produtor recebe uma 
remuneração proporcional aos seus custos, bem como recebe uma margem 
sobre o processo de produção, que será proporcional ao desempenho do lote, 
quanto melhor for o resultado zootécnico* do lote, mais baixo será o custo de 
produção e por consequência terá uma remuneração maior.

A empresa disponibiliza 
ao produtor alguma forma 
de assessoria em relação 
a gestão dos custos na 
produção dos  suínos?

A empresa integradora, não tem nada específico, apenas disponibiliza 
treinamentos sobre gestão da propriedade, programas de qualidade 
desenvolvidos via SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural).

De que forma a empresa 
considera que essa 
modalidade de gestão 
de custos beneficia o 
produtor e a empresa 
integradora?

A empresa integradora não imobiliza o valor relativo as instalações e ao mesmo 
tempo tem uma sanidade melhor porque os animais são divididos na região, por 
outro lado, isso também beneficia o produtor que tem a oportunidade de uma 
atividade extra em sua propriedade, uma vez que se ele precisasse produzir o 
alimento (ração) para os animais, isso tornaria a atividade inviável devido ao 
alto custo de produção, ao mesmo tempo que a atividade suinícola oportuniza a 
diversificação das atividades na propriedade e independe do clima para produzir. 
O produtor também está protegido quanto a variação dos insumos, ou seja, 
se o preço da ração ou qualquer medicamento aumentar o produtor não será 
influenciado por isso. Se o preço de venda do suíno no final da produção estiver 
baixo o produtor também não será afetado, o que diminui os riscos da produção. 

A empresa integradora 
considera essa 
modalidade de gestão 
de custos, como gestão 
integrada de custos?

Sim, pois a empresa consegue produzir o suíno com menor custo porque produz 
em escala e ao mesmo tempo reduz os custos em relação aos insumos já que 
estes são centralizados. A empresa também faz o monitoramento da qualidade 
do leitão, toda a parte zootécnica, os custos envolvendo todos os insumos e 
medicamentos, além do monitoramento dos investimentos feitos pelo produtor 
na propriedade para que seja possível calcular a sua  remuneração. o integrado 
deve ter condições de pagar todos os seus investimentos, custos de operação e 
ainda ter uma margem de renda que garante a viabilidade do empreendimento.

* A avaliação zootécnica do lote é feita pelo desempenho dos animais dentro do processo de engorda, 
onde a empresa forma um IEP (Índice de Eficiência Produtiva) calculado pelo ganho de peso do suíno 
na propriedade, sendo o peso de venda menos o peso de descreche, a ração que consumiu para fazer 

esse ganho de peso, a mortalidade e o GPD (ganho de peso diário). 

Quadro 1: Percepção sobre a Gestão do processo (Integradora) 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
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Percebe-se que a gestora do processo é a empresa integradora, neste sentido esta 
relação interorganizacional é do tipo “top to down”, ou seja, a integradora é o elo dominante 
na relação, por outro lado a integradora se vê refém do integrado, pois sem ele no processo 
não há produção. estes resultados estão de acordo com Lourenzani, (2005), que identificou 
na cooperação dos produtores com as agroindústrias, contratos com cláusula de risco de 
preços, premium price por qualidade de produtos, percentuais sobre os preços médios da 
região, e; Mengel e Aquino, (2011), em que identifica que, o processo de integração produtiva 
com a agricultura familiar é extremamente rentável para as empresas integradoras. 

Esse tipo de rede (parceria), corrobora os estudos de Cooper e Slagmulder, (2003), 
e Balestrin e Verschoore, (2008), ao identificarem em seus estudos, que uma empresa 
tem mais poder, em que a rede opera para apoiar a empresa dominante, com protocolos 
desenvolvidos de cima para baixo 

Na etapa seguinte, o integrado foi o entrevistado. As questões tiveram como foco a 
investigação sobre a gestão de custos na relação com a integradora na produção de suínos, 
na etapa terminação. No quadro 2, apresenta-se a “Percepção do produtor (integrado) 
quanto à gestão de custos do processo”. 
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Questão Posicionamento Sintetizado do Produtor 
Na gestão dos custos 
da propriedade, qual 
a importância que o 
produtor atribui para o 
controle dos gastos? 

O produtor considera muito importante ter o controle dos custos da produção, 
no entanto, os seus custos são poucos e estão relacionados às despesas com 
energia elétrica, mão de obra, destinação dos dejetos e manutenção (a granja é 
nova e requer pouca manutenção). O produtor faz o acompanhamento dos custos 
de produção a partir das informações repassadas pela integradora, consumo de 
ração, medicamentos e controle sobre o que os suínos consomem e compara com 
o que a empresa repassa para ter um controle do que vai resultar na conversão 
ao final do lote. A empresa integradora fornece uma tabela com o consumo dos 
insumos e através dela é possível gerenciar o consumo e saber os custos. 

O produtor considera que 
a gestão de custos é feita 
de maneira integrada com 
a empresa integradora? 

O produtor informou que a empresa integradora faz o controle de todos os custos 
pertinentes aos insumos (ração, medicamentos) e repassa ao produtor. Os custos 
dos insumos são definidos pela empresa que repassa ao produtor para fazer o 
acompanhamento dentro do desenvolvimento do lote. 

A empresa disponibiliza 
aoprodutor alguma forma 
de assessoria em relação 
a gestão dos custos na 
produção dos suínos? 

O produtor afirma estar valendo a pena, apesar do investimento em estrutura ter 
sido alto, ainda assim vale a pena a produção suinícola, antes dependia somente 
da atividade agrícola (soja e milho) que é influenciada pelo clima e na suinocultura 
independe do clima para produzir, o que garante a renda. 

O produtor considera que 
tem benefícios com essa 
modalidade de produção? 

O produtor   respondeu   afirmativamente,   devido   ao   volume   que   a 
integradora movimenta de ração e medicamentos, consegue reduzir bastante 
os custos e isso beneficia o produtor, pois se o mesmo fosse trabalhar de forma 
independente teria um custo muito alto para produzir, assim na forma integrada e 
tendo mão de obra familiar, os custos são menores e propicia o desenvolvimento 
da atividade na propriedade, contribuindo para a diversificação da renda. 

Quadro 2: Percepção sobre a Gestão de Custos (Integrado). 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

Identificou-se que a maior parte dos custos da produção estão centralizados 
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na empresa integradora, apesar da mesma disponibilizar ao produtor, durante o 
desenvolvimento do lote, as informações dos custos relacionados a alimentação e 
medicamentos, o integrado não tem a sua disposição uma ferramenta que possibilite um 
acompanhamento mais minucioso dos custos totais da produção, ou seja, detalhes sobre 
os custos que cabem a empresa e ao produtor. Dessa forma, o produtor fica limitado as 
informações dos seus próprios custos, cabe a ele apenas acompanhar os resultados do 
processo. Isso corrobora os resultados dos estudos de Suptitz, Woberto, e Hoger, (2009), 
e Gura, (2018). 

A falta de conhecimento sobre a gestão e a ausência de uma ferramenta específica 
para controle dos custos, limita o integrado a um acompanhamento parcial da gestão dos 
custos. O produtor acompanha a parte dos gastos gerida pela integradora, porém não 
tem influência sobre eles. No entanto, o produtor ainda considera ser beneficiado pela 
modalidade integrada de gestão, uma vez que se tivesse que gerir toda a parte pertinente a 
integradora, inviabilizaria empreendimento, devido aos altos custos. Assim embora de certa 
forma submisso a empresa integradora, a parceria lhe é favorável (Balestrin e Verschoore, 
2008).

Entende-se que tanto a empresa integradora quanto o integrado são beneficiados 
com essa modalidade de gestão uma vez que a integradora não necessita imobilizar 
capital com instalações e mão de obra para operacionalizar a produção, tem maior giro 
para negociações de insumos e demais custos que são pertinentes à sua responsabilidade, 
dentro do processo da integração. Já para o produtor, necessitando apenas gerir os custos 
relativos a ele, tem menos riscos pela variação de mercado, bem como pela imprevisibilidade 
do clima e altos custos dos insumos, assim para ambos, a gestão integrada permite um 
melhor acompanhamento dos custos de produção e busca de melhores estratégias para 
reduzir os custos e melhorar a qualidade do produto. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse estudo buscou analisar como é desenvolvida a gestão integrada de custos no 

segmento de suinocultura, na fase terminação. Para tanto, os dados foram coletados em 
campo, com uma empresa integradora e um produtor integrado. As análises foram sob o 
enfoque da gestão de custos e o modelo integrado de produção. 

Inicialmente buscou-se identificar de que forma ocorre a gestão integrada do 
processo. Percebeu-se que esta relação é impositiva da integradora ao integrado, 
corroborando com resultados trazidos por Cooper e Slagmulder, (2003). Em relação aos 
custos no processo produtivo da suinocultura, na etapa terminação, identificou-se que a 
gestão da maioria dos custos é feita pela empresa integradora uma vez que esta detém 
maior poder de negociação e ferramentas que contribuem para um efetivo controle dos 
gastos, cabendo ao produtor integrado apenas a análise desses elementos. 
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Por outro lado, é responsabilidade do integrado, realizar o acompanhamento dos 
custos pertinentes a ele em sua propriedade o que, conforme as análise deste estudo 
de caso, isso nem sempre ocorre de maneira adequada, fazendo com que a gestão dos 
custos não seja efetivamente clara ao ponto de influir para uma tomada de decisão mais 
precisa, uma vez que na busca pelo sucesso do empreendimento, o gestor rural deve 
amparar-se de ferramentas que contribuam para a sustentação da gestão dando suporte 
ao planejamento e controle da propriedade (Sornberger e Nantes, 2011; Suptitz; Woberto; 
Hoger, 2009). 

Contudo, percebe-se que nesta modalidade de gestão, a relação que se estabelece 
não é apenas econômica, mas de confiança entre as partes, sendo um processo que vai 
sendo aprimorado com o passar do tempo pela introdução de novos elementos que ocorrem 
em função da evolução técnica relacionada à produção bem como pelas exigências que 
o mercado consumidor aponta e isso pode ser visto como um fator positivo uma vez que 
oportuniza um melhoramento contínuo da atividade produtiva. 

O estudo confirmou que a gestão integrada traz maior número de benefícios tanto 
para o produtor quanto para e empresa integradora, uma vez que o produtor diminuí os 
seus riscos de produção, principalmente as variações de custos do mercado em relação aos 
insumos, e a venda do produto final. Já para a integradora, a inexistência de investimentos 
em estruturas física diminui sua necessidade de imobilização de capital, por outro lado 
também tem uma melhor sanidade da produção uma vez que os animais são divididos em 
pequenas propriedades na região.

Todavia para que a gestão possa ocorrer de forma integrada, efetivamente, 
para o caso estudado, faz necessário uma ferramenta de gestão em que integradora e 
integrado possam lançar seus gastos pertinentes a produção e assim acompanhar de 
forma simultânea os custos para cada lote produzido, para que desta forma possam obter 
informações úteis que contribuam para o planejamento e decisões futura, com vistas ao 
melhoramento produtivo e sustentabilidade do empreendimento. 

Este estudo contribui, para o entendimento da gestão integrada do processo e de 
custos entre uma empresa integradora e um integrado (produtor). Por tratar-se de um 
estudo de caso único, essa é sua principal limitação o que não invalida os resultados 
obtidos, neste sentido reside neste item a principal recomendação para estudos futuros, a 
ampliação da amostra de integrado, junto a uma mesma empresa integradora. 
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